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NOTA PRÉVIA 

 

Ao longo desse trabalho de mestrado, proponho um percurso de leitura das obras de Lima 

Barreto que busca se distanciar de uma chave puramente biográfica ou literária, como foi 

feito tradicionalmente1. Para isso, além dos teóricos já consagrados pela área das Letras, 

convido ao diálogo intelectuais de autorias não hegemônicas, por exemplo, autorias 

negras/femininas as/os quais, nas palavras da Prof.ª Dr.ª Fernanda Rodrigues de 

Miranda2, “a Teoria Literária se isenta de trazer para a sua área”3. Em outras palavras, 

através da denúncia da falsidade e do autoritarismo de leituras preconcebidas (Leone, 

2014), tenho em vista compor outra cena de leitura possível (Leone, 2014), ou seja, “olhar 

o livro de um ponto de vista que não é mais o mesmo” (cf. Miranda, 2024). Com esse 

objetivo, nesta dissertação, discutirei como compreendo uma leitura filológica e o 

processo de edição póstuma os primeiros capítulos do Diário do Hospício, além de 

esboçar um percurso da tradição textual (diferentes edições) dos livros escolhidos para 

debate. 

  

 
1
 Para um melhor aprofundamento desse ponto, desenvolverei outro ensaio discutindo como Lima Barreto 

é retratado na Historiografia Literária. 
2
 Autora do livro “Silêncios prEscritos: estudo de romances de autoras negras brasileiras (1859-2006)”. 

Doutora em Letras pela Universidade de São Paulo (2019) e hoje atua como professora na Universidade 

Federal da Bahia. 
3
  Citação excerta da roda de conversa realizada no dia 05 de abril de 2023, na disciplina Seminários IV, 

ministrada pelas professoras Florentina Souza e Denise Carrascosa na Universidade Federal da Bahia. 



 

RESUMO 

 

Afonso Henriques de Lima Barreto nos deixou algumas obras inacabadas, que foram 

editadas e publicadas postumamente. Entre elas, chama atenção o caso de O cemitério 

dos vivos, romance inacabado em cujas publicações, sempre foi acompanhado do Diário 

do Hospício como “apontamentos” (Barreto, 1953) para a escrita do romance. Na 

primeira edição, o livro contava não só com o Diário do Hospício, mas também com o 

Diário Íntimo de Lima (Barreto, 1953), apontados como a parte mais importante da obra 

inédita de Lima Barreto (Barreto, 1953). Porém, a história de como essas obras foram 

editadas e os agentes envolvidos nesse processo nunca foi contada em uma edição crítica 

ou trabalho acadêmico. Portanto, percebe-se a necessidade de um estudo filológico 

(recensio e collatio) das diferentes edições dessas obras para que se possa visualizar os 

lugares de crítica (divergência entre os impressos e também em relação aos manuscritos) 

e para que se possa historicizá-las e rever criticamente as versões instituídas pela 

historiografia (literária). Esta dissertação é um primeiro passo nessa direção. Nela, 

proponho, através da filologia, um método de leitura para a recuperação da história da 

editoração póstuma desses livros de Lima Barreto. 

 

Palavras-chave: Lima Barreto. Diários. Filologia. Historiografia literária. Edição de 

textos. 

  



 

ABSTRACT 

 

Afonso Henriques de Lima Barreto left us some unfinished works, which were edited and 

published posthumously. Among them, the case of O cemitério dos vivos (The cemetery 

of the living), an unfinished novel in whose publications it was always accompanied by 

Diário do Hospício (Asylum Diary) as “notes” (Barreto, 1953) for the writing of the 

novel, stands out. In the first edition, the book included not only Diário do Hospício, but 

also Lima's Diário Íntimo (Intimate Diary) (Barreto, 1953), considered to be the most 

important part of Lima Barreto's unpublished work (Barreto, 1953). However, the story 

of how these works were edited and the agents involved in this process has never been 

told in a critical edition or academic work. Therefore, there is a need for a philological 

study (recensio and collatio) of the different editions of these works so that we can see 

the places of criticism (divergence between the printed works and in relation to the 

manuscripts) and so that we can historicize them and critically review the versions 

established by (literary) historiography. This dissertation is a first step in that direction. 

Through philology, I propose a reading method for recovering the history of the 

posthumous publishing of these books by Lima Barreto. 

 

Keywords: Lima Barreto. Diaries. Black Philology. Literary Historiography. Editing. 
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1 UMA LEITURA A CONTRAPELO DAS OBRAS DE LIMA BARRETO: A 

FILOLOGIA COMO PRÁXIS DE LEITURA 

 

Figura 1 – Tirinha de Pietro Soldi para a Revista Trip 

 
Fonte: Disponível em: https://www.instagram.com/p/CtXUh_aoTAb/ 

 

Para perceber a exterioridade de um texto,  

devemos suspender nosso hábito automático de decifrá-lo. 

Hans Ulrich Gumbrech (tradução: Greicy Bellin e Claudia Camargo) 

 

O que poderia o sujeito negro dizer se ela ou ele não tivesse sua boca tapada? 

E o que o sujeito branco teria de ouvir? 

Grada Kilomba (tradução: Jess Oliveira)4 

 
4
 Aqui ressalto a importância de citar também o nome/trabalho das/os tradutores, pois compreendo o 

trabalho de tradução enquanto um trabalho de coautoria que é, muitas vezes, invisibilizado. No caso desses 

livros, as tradutoras trabalharam de forma bastante próxima e em diálogo com a/o autora, conforme 

documentado em notas nas obras escolhidas. 

https://www.instagram.com/p/CtXUh_aoTAb/
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Escolho abrir o texto com essa tira do Pietro Soldi com o intuito de provocar uma 

reflexão próxima àquela proposta pelo Prof. Dr. Jorge Augusto, em seu texto “Inhaúma, 

Itapagipe e os dois moleques”, no qual o professor Jorge nos diz que: “A obra de Lima 

Barreto é de uma atualidade assustadora graças à denúncia da estrutura racista da 

sociedade brasileira, mostrando a condição de vida ainda precária de grande parte da 

população negra”. Apesar da escolha de não utilizar cores na tira, sabemos (pelos eventos 

aos quais ela faz alusão) qual a etnia das pessoas carregadas dessa forma pela polícia. Na 

esquerda, vemos guardas reais, em 1888 (ano lembrado no Brasil pela assinatura da lei 

áurea pela princesa Isabel, na época Lima Barreto tinha apenas 7 anos e assistiu ao evento 

nos ombros do pai), carregarem uma pessoa negra com as mãos e os pés amarrados. Mas 

como ter certeza de que essa pessoa certamente é negra? Se a alusão histórica não nos dá 

evidências suficientes, na direita, não nos restam dúvidas, pela referência clara ao caso 

do dia 04 de junho de 2023, quando um homem negro foi levado, com suas mãos e pés 

amarrados, por dois policiais da Polícia Militar, por ter supostamente furtado chocolates 

em um mercado de São Paulo. O caso foi amplamente abordado pelo jornalismo 

brasileiro, por exemplo, pelo portal G15. 

Nos Estudos Literários (assim como nos Estudos Linguísticos e outras áreas), há 

diversos campos de estudo e nem todas são familiares ao público, nem mesmo o 

especializado; é o caso da filologia, área que escolhi para desenvolver esse trabalho sobre 

os livros Diário do Hospício e O Cemitério dos Vivos de Lima Barreto. Para estabelecer 

esse diálogo, então, é necessário, primeiramente, especificar o que entendo como 

filologia; pois, como nos ensinam os trabalhos de Arivaldo Sacramento de Souza e Rosa 

Borges (2012) e Hans Ulrich Gumbrecht (2021): “foi desenvolvida uma variedade às 

vezes confusa e ampla de significados e usos desse conceito” (GUMBRECHT, 2021), 

que, mesmo quando explicado pela sua etimologia “interesse ou fascínio pelas palavras”, 

pouco informa acerca do trabalho desenvolvido no dito campo, já que, segundo 

Gumbrecht “[torna] a noção sinônima de qualquer estudo sobre linguagem”. Além disso, 

Borges e Souza atribuem essa variedade de significados e usos também à “pluralidade de 

atividades alcunhadas de ‘filológicas’ ao longo da tradição ocidental” (Borges et al. 2012, 

p. 15), uma polissemia que provoca ruídos e demanda uma explicitação. Para tanto, em 

 
5 “Homem negro amarrado por pés e mãos e PMs afastados: o que se sabe e o que falta saber”. Disponível 

em: https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2023/06/08/homem-negro-amarrado-por-pes-e-maos-e-

pms-afastados-o-que-se-sabe-e-o-que-falta-saber.ghtml. Acesso em: 07 jul. 2025. 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2023/06/08/homem-negro-amarrado-por-pes-e-maos-e-pms-afastados-o-que-se-sabe-e-o-que-falta-saber.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2023/06/08/homem-negro-amarrado-por-pes-e-maos-e-pms-afastados-o-que-se-sabe-e-o-que-falta-saber.ghtml
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poucas palavras, Gumbrecht, então, define a filologia como “uma curadoria de texto 

histórico que se refere exclusivamente a textos escritos”, (Gumbrecht, 2021. p. 25) uma 

definição que considero ser mais generosa e clara do nosso campo.  

Nesse sentido, a definição de filologia como curadoria me parece frutífera uma 

vez que pode ser aproximada ao significado de manutenção ou preservação de textos; 

mobilizando o papel do/a pesquisador/a-filólogo/a como um trabalho de preservação da 

memória cultural, uma vez que, no âmbito da Literatura e da Cultura, nós, 

pesquisadores/as, trabalhamos com documentos reconhecidos constitucionalmente como 

patrimônios culturais6. 

De certo, a escolha da perspectiva filológica, ou seja, como entendemos o que é 

filologia, implica diretamente no percurso metodológico a ser seguido, ou seja, nas tarefas 

da filologia a serem desenvolvidas ao longo da pesquisa. Segundo o método desenvolvido 

por Gumbrecht, “as duas principais tarefas da filologia são a identificação e a restauração 

dos textos de cada passado cultural em questão” (Gumbrecht, 2021. p. 26), sendo as três 

práticas básicas da filologia “a identificação de fragmentos, a edição de textos e a escrita 

de comentários históricos” (Gumbrecht, 2021. p. 26). Assim, para a realização da primeira 

tarefa, a identificação dos textos (também chamada na história da filologia de 

recensão/recensio), ou seja, “a documentação completa do texto para o qual temos várias 

versões não completamente idênticas” (Gumbrecht, 2021. p. 26) (que é o caso dos livros 

de Lima Barreto), acionei diferentes procedimentos de pesquisa nas modalidades 

presencial e online. 

Na modalidade presencial, visitei diferentes livrarias, bibliotecas, sebos e afins, 

além de consultar acervos pessoais de amigos, do orientador e colegas próximos; no caso 

das consultas às bibliotecas, não posso deixar de expressar minha surpresa e certa 

apreensão, quando, ao consultar o acervo da Biblioteca Universitária Reitor Macedo 

Costa (uma das bibliotecas mais frequentadas pelos estudantes da Universidade Federal 

da Bahia das mais diversas áreas), me deparei com as edições de 1956 dos livros Diário 

íntimo e O cemitério dos vivos de Lima Barreto. A apreensão se deu quando percebi que, 

no acervo, havia apenas um exemplar de “O cemitério dos vivos” e ele estava disponível 

para empréstimo normal, ou seja, qualquer aluno poderia levá-lo para casa. Em se 

 
6
 O Artigo 216 da Constituição, disponível no site do IPHAN (Instituto do Património Histórico e 

Artístico Nacional), conceitua patrimônio cultural como sendo os bens “de natureza material e imaterial, 

tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos 

diferentes grupos formadores da sociedade brasileira”. Disponível em: 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/constituicao_federal_art_216.pdf. Acesso em: 07 jul. 2025. 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/constituicao_federal_art_216.pdf
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tratando de uma edição rara, não pude deixar de imaginar as implicações de, caso o fizesse 

e danificasse o livro, aquela edição certamente não seria reposta. Pensando nisso, resolvi 

escanear o exemplar para que esse risco fosse eliminado. Dito isso, apenas uma outra 

edição, da editora Planeta (datada de 2009), estava disponível, portanto, precisei 

investigar outros acervos em busca de mais edições para compor a tradição textual 

(registro das diferentes edições de um texto ou livro) dessas obras. 

Já online, a pesquisa se deu em diferentes websites tanto de compra, quanto de 

consulta a bibliotecas a fim de reunir e documentar as diferentes edições das obras 

estudadas, como abordado anteriormente. Esse trabalho de consulta foi mais extenso no 

acervo digital da Biblioteca Nacional, onde se encontra o arquivo pessoal do autor, uma 

vez que visei compreender o percurso editorial dessas obras, partindo desde os 

manuscritos (que constam de diferentes datas) até a sua mais recente edição pela editora 

Companhia das Letras, em 2017. 

É importante documentar aqui, ao lado disso, um acontecimento que teve um 

impacto direto nessa etapa de identificação das diferentes versões dos textos: durante esse 

percurso de pesquisa “arquivística”7, mais precisamente no dia 09 de maio de 2023, a 

Fundação Biblioteca Nacional fez um convite para o evento de lançamento do Inventário 

Analítico do arquivo pessoal de Lima Barreto na Fundação, que ocorreu no dia 15 de 

maio do mesmo ano8. Na chamada para o lançamento foi explicitada a importância da 

composição do inventário: 

 

O inventário, forma de disseminação do acervo, também é parte do 

compromisso institucional da Fundação Biblioteca Nacional com a UNESCO, 

em coaduno com o título de “Memória do Mundo do Brasil” recebido por esse 

arquivo em 2017, reiterando a importância dessa documentação não apenas 

para aprofundamento de estudos sobre o escritor, mas igualmente da sociedade 

brasileira durante o início do século XX. (Fundação Biblioteca Nacional, 

2023). 

 

O presente trabalho se beneficia diretamente e compartilha desse compromisso de 

“aprofundamento de estudos sobre o escritor”, reiterando a importância de iniciativas 

 
7
 Aqui utilizo as aspas, pois não se trata de uma pesquisa ricamente informada pela disciplina homônima 

(apesar de haver um diálogo com a arquivologia), mas simplesmente de um trabalho dado nos arquivos. 
8
 O evento de lançamento foi transmitido online no canal do Youtube da Fundação Biblioteca Nacional, 

que, apesar de contar com mais de 9 mil inscritos, conta apenas com pouco menos de 370 visualizações 

no dia 12 de junho de 2023 (data de acesso). A gravação, que registra as mais de 3 horas de duração do 

lançamento, está disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RfSuNBGwUJE. Acesso em: 07 jul. 

2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=RfSuNBGwUJE
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públicas como essa para que mais trabalhos de preservação da memória e do patrimônio 

cultural brasileiro continuem sendo desenvolvidos. Mas do que se trata esse inventário? 

Tal inventário tem como título “Lima Barreto: no curso da vida e das leituras” e, 

como consta na nota técnica escrita por Maria Fernanda Nogueira: 

 

O acervo documental de Lima Barreto (1881-1922) consta de originais de 

livros, contos, artigos para periódicos, anotações, recortes de jornais, algumas 

correspondências enviadas e várias recebidas, no total de 1.134 registros do 

período de 1892 a 1922. Ele chegou à Biblioteca Nacional em 1947, adquirido 

de Evangelina de Lima Barreto, Eliezer de Lima Barreto e Carlindo de Lima 

Barreto, irmãos do escritor. (Fundação Biblioteca Nacional, 2023.). 

 

É relevante ressaltar, no entanto, que, apesar de haver links de acesso para alguns 

materiais já digitalizados e disponibilizados na BNDigital9 no corpo do inventário, esse é 

um acervo ainda escasso para pesquisadores que não residem, nem podem deslocar-se até 

a biblioteca, como foi o meu caso. Apesar dessas dificuldades, esses documentos são 

centrais para o desenvolvimento desse trabalho, pois são imprescindíveis para a 

identificação, localização e solicitação desses materiais à biblioteca. Ademais, são desses 

originais que as primeiras edições em livro começarão a surgir, ainda na década de 1950 

e serão referências para as edições subsequentes, como discutirei a seguir (ver seção 2). 

Porém, gostaria ainda de me deter em pergunta que se coloca a partir da escolha 

da filologia como área de estudo e desenvolvimento desse trabalho: como o método 

filológico contribui para uma leitura a contrapelo das obras de Lima Barreto? 

Para responder a essa pergunta, primeiro preciso contextualizar o que seria uma 

leitura a contrapelo. Para tanto, precisamos que entender que o percurso de leitura, assim 

como muitos processos de escrita, são uma constelação (trazendo para nossa tela mental 

essa imagem muito utilizada por Toni Morrison); fragmentos que ligamos e, ao fazê-lo, 

produzimos sentido. Uma constelação (uma leitura) não existe por si só, ela é (uma 

construção) cultural, ou seja, produção e intercâmbio de sentidos/significados entre os 

membros de um grupo/sociedade (Hall, 2016). 

A cultura (ou uma comunidade) depende de que seus integrantes interpretem o 

mundo, se expressem e se compreendam semelhantemente, afinal, os significados que 

compartilhamos organizam e regulam nossas práticas sociais (Hall, 2016). Assim, 

culturalmente, elegemos e celebramos (ainda que institucionalmente por meio de estudos 

 
9
 Biblioteca Digital da Fundação Biblioteca Nacional, na aba missão, do site lê-se: “A BNDigital 

materializa duas das tradicionais missões das bibliotecas nacionais: preservar a memória cultural e 

proporcionar o amplo acesso às informações contidas em seu acervo”. Disponível em: 

https://bndigital.bn.gov.br/sobre-a-bndigital/missao/. Acesso em: 07 jul. 2025. 

https://bndigital.bn.gov.br/sobre-a-bndigital/missao/
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universitários como este e eventos literários, por exemplo) autores que devem ser vistos 

como importantes ou não, ou ainda quais são as leituras possíveis dos textos desses 

autores. Por certo, esses processos também são complexos e não aspiro a esgotar essa 

discussão. O que busco, por meio dessa introdução, é a compreensão de que, 

historicamente, houve a produção de uma leitura preconcebida das obras de Lima 

Barreto, que aprisionam sua obra como sendo, por exemplo, produções puramente 

biográficas, ou “sem imaginação”/à clef, como a crítica feita ao livro Recordações do 

escrivão Isaías Caminha, publicado em 1909 (cf. Schwarcz, 2017, p. 213), ou dos livros 

estudados neste trabalho. 

Essas leituras foram produzidas ainda à sua época, como nos ensina a Prof.ª Dr.ª 

Florentina Souza que aponta ainda outros aspectos da obra de Lima Barreto criticados 

pelos seus pares: 

 

Lima Barreto foi um autor pouco lido e muito criticado à sua época. Criticado 

pelo tom de seus textos, pelo seu perfil de mulato, suburbano e deselegante e 

criticado pelo “desleixo” para com a linguagem da norma culta. Mas de fato 

ele não foi ignorado pela crítica que, em alguns momentos foi intensamente 

cruel com o escritor e com sua obra. José Veríssimo, João Ribeiro, Medeiro de 

Albuquerque, Monteiro Lobato, Manuel Oliveira Lima, Nestor Victor estão 

entre os críticos de renome que dedicaram algumas páginas ao escritor quando 

este ainda vivia. (Souza, 2012, p. 226) 

 

Esses críticos, assim como os historiadores da literatura (como, por exemplo, 

Alfredo Bosi, tão celebrado pela sua História Concisa da Literatura Brasileira, que conta 

com mais de 50 edições) contribuíram para a produção de um imaginário acerca de Lima 

Barreto e dos seus livros, os quais, segundo o título do capítulo dedicado ao autor, seriam 

“romances sociais”: 

 

A biografia de Lima Barreto explica o húmus ideológico da sua obra: a origem 

humilde, a cor, a vida penosa de jornalista pobre e de pobre amanuense, aliadas 

à viva consciência da própria situação social, motivaram aquele seu socialismo 

maximalista, tão emotivo nas raízes quanto penetrante nas análises. (Bosi, 

2015 p. 328). 

 

Dessa forma, entender a produção de diferentes leituras/imagens de Lima 

Barreto é também um exercício de compreensão da história tanto da recepção e da 

edição das suas obras, quanto da sua inserção no cânone literário (que, como vemos, 

se dá, por exemplo, através da crítica). Aqui, o papel da filologia é imprescindível, pois, 

a partir do método filológico (identificação e documentação das diferentes versões do 

texto) é possível analisar o modo como essas obras foram editadas através da história. 
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Para melhor compreender as implicações dessa produção histórica, escolhi os 

ensinamentos Walter Benjamin, nas teses “sobre o conceito de história” (que também têm 

uma história filológica riquíssima documentada na edição crítica publicada pela editora 

alameda em 2020), que na tese VII, nos diz:  

 

Quando nos perguntamos com quem propriamente o historiógrafo do 

historicismo tem empatia. A resposta é inevitavelmente: com o vencedor. Os 

que ora dominam são herdeiros de todos os que venceram. (Benjamin, 2020, 

p. 58). 

 

Se a/o historiógrafa/o (aquela/e que escreve a história) tem empatia com os 

“vencedores” da história, é inevitável chegar à mesma conclusão de Benjamin, de que “a 

empatia com os vencedores beneficia, portanto, sempre os que ora dominam”, aqueles 

que “marcham sobre aqueles que jazem hoje no chão”. No caso de Lima Barreto, e de 

outras/os escritores negras/os ou pertencentes a outras minorias (mulheres, judeus, entre 

outros) da nossa história, podemos tomar o pensamento de Benjamin de forma quase 

literal, pois muitos dos seus livros foram editados postumamente, assim como os 

comentários dos historiadores da literatura sobre ele e sua obra. 

Por fim, chegamos à citação mais conhecida da Tese VII de Benjamin: 

 

Não há um documento da cultura que não seja ao mesmo tempo um documento 

da barbárie. E assim como a cultura não está livre da barbárie, assim também 

ocorre com o processo de sua transmissão, na qual ela é passada adiante. Por 

isso, na medida do possível, o materialista histórico dela se afasta ao máximo. 

Ele considera que a sua tarefa é escovar a história a contrapelo. (Benjamin, 

2020, p. 58). 

 

Escovar/escrever a história a contrapelo, então, é muito mais que um simples 

exercício de “revisionismo histórico”. É relembrar, documentar e preservar a história 

daqueles que tiveram seus corpos pisoteados pela marcha dos “vencedores da história”, 

muitas vezes ainda vivos. É sublinhar veementemente a barbárie documentada pela 

“cultura” em tom de verdade, de fato, cinicamente mascarado de científico/impessoal. 

A filologia, então, pode servir para identificar os agentes envolvidos no processo 

de idealização, montagem, edição e publicação de obras através da história. Por meio 

dela, podemos perguntar, por exemplo: Que agentes estão envolvidos nos paratextos 

(capa, projeto gráfico, apresentação, prefácio etc.)? Que leituras eles agenciam? E são 

essas e outras perguntas que vão nos lembrar de que tudo é pensado, tudo é escolha, e 
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algumas são feitas para esmagar não só sujeitos, mas comunidades inteiras “que jazem 

hoje no chão”. 
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2 O PROCESSO DE EDITORAÇÃO PÓSTUMA: AS PRIMEIRAS 

EDIÇÕES EM LIVRO DO DIÁRIO DO HOSPÍCIO E DE O CEMITÉRIO DOS 

VIVOS 

 

Para que o amanhã não seja só um ontem com um novo nome. 

Emicida 

 

Uma vez introduzidas algumas noções sobre do que se trata a filologia e como se 

dão os estudos nessa área, podemos, então, começar a nos debruçar sobre algumas das 

diferentes edições em livro dos textos escolhidos como corpus desse trabalho: Diário do 

Hospício e O Cemitério dos Vivos e, assim, começar a entender um pouco da sua história.  

Para isso, contamos, primeiramente, com os manuscritos originais disponíveis no 

acervo da Biblioteca Nacional como referência. Mas como esses manuscritos chegaram 

à Biblioteca em primeiro lugar? 

Essa história está documentada, como mencionado anteriormente, na nota técnica 

assinada por Maria Fernanda Nogueira, presente no inventário analítico do arquivo 

pessoal de Lima Barreto na Fundação Biblioteca nacional. Ela nos conta que: 

 

[O acervo] chegou à Biblioteca Nacional em 1947, adquirido de Evangelina de 

Lima Barreto, Eliezer de Lima Barreto e Carlindo de Lima Barreto, irmãos do 

escritor.  Enquanto esteve em posse de Evangelina, passou por uma 

organização prévia de Francisco de Assis Barbosa, biógrafo de Lima, que 

sugeriu a aquisição a Rubens Borba de Moraes, então diretor da instituição. 

(Fundação Biblioteca Nacional, 2023). 

 

A partir dessa nota, sabemos não só os agentes envolvidos na aquisição do acervo 

do escritor, mas também do preço pago por ele. No parágrafo seguinte, Maria Fernanda 

registra que “O acervo foi comprado, à época, por CR$ 24.000,00” (Fundação Biblioteca 

Nacional, 2023). Infelizmente, não conseguimos fazer um cálculo preciso desse valor 

corrigido hoje, uma vez que a calculadora do IPCA (Índice de Preços ao Consumidor 

Amplo) desenvolvida pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) só nos 

permite fazer o cálculo a partir de janeiro de 1980 (33 anos depois da aquisição).  Porém, 

partindo dessa data, o valor hoje seria algo em torno de R$8.253,84. 
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Figura 2 – Calculadora do IPCA. 

 

Fonte: Disponível em: https://www.ibge.gov.br/explica/inflacao.php 

 

Nos interessa apontar aqui, principalmente, a presença e a participação ativa de 

Francisco de Assis Barbosa, apontado como “biógrafo de Lima Barreto”, uma vez que 

parto da tese de que os diários, mesmo ainda manuscritos, já são em si uma edição, 

idealizada, organizada e publicada pelo seu biógrafo. 

Parte da história dos Diários de Lima foi contada por Lilia M. Schwarcz, em 

“Triste Visionário”, a mais recente biografia de Lima Barreto publicada e premiada pela 

(APCA) Associação Paulista de Críticos de Arte em 2017. Nela, lê-se: 

 

Os chamados Diários de Lima foram compilados por sua irmã Evangelina e 

por seu biógrafo, Francisco de Assis Barbosa, apenas nos anos 1950. Ambos 

trabalharam nos documentos legados pelo escritor — cadernetas, agendas, tiras 

de papel, notas, recortes e esboços de ficção — e os dividiram em duas partes. 

(Schwarcz, 2017. p. 536). 

  

Minha tese, então, é reforçada por essas evidências de que os Diários de Lima não 

existiam como tal, principalmente o Diário Íntimo, até a organização de Francisco de 

Assis Barbosa e Evangelina de Lima Barreto. Essa parceria, assim como a participação 

de outras pessoas na revisão e comentário dos diários, estão presentes na nota prévia da 

primeira edição do Diário Íntimo de Lima Barreto, publicada pela editora Mérito S.A. em 

1953 e assinada pelo próprio Francisco de Assis Barbosa. Diz ele: 

  

Os Mss. do Diário Íntimo, conservados pela família Lima Barreto, graças à 

solicitude de sua única irmã, encontramo-los esparsos em cadernos e fôlhas 

sôltas, sem ordem cronológica. O nosso trabalho foi dar-lhes seqüência, 
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anotando, ao pé de cada capítulo, apenas o que nos pareceu mais interessante 

como subsídio ao estudo da obra do escritor ou mesmo para a boa compreensão 

do texto. Nada Mais. (Barreto, 1953, p. 5). 

  

Toda essa descrição do trabalho empreendido nos leva a algumas perguntas: 

Como e por que chamar de “diário” os escritos esparsos e “sem data cronológica” 

deixados por um autor? Como e por que chamar de diário um texto selecionado com base 

no que “pareceu mais interessante como subsídio ao estudo da obra do escritor”? Por que 

organizá-los dessa forma? Ou, ainda, no que consiste um diário? Perguntas que, 

infelizmente, não poderíamos fazer a Francisco de Assis Barbosa, que faleceu em 1991. 

Perguntas que questionam decisões editoriais que ele tomou sem poder consultar, 

também, Lima Barreto, que faleceu em 1922, 31 anos antes da edição dos seus chamados 

“Diários”. Editar e/ou comentar postumamente (ou, nas palavras de Gumbrecht, fazer 

comentários históricos) é percorrer um trajeto às escuras, um percurso que se faz 

encontrando bifurcações, becos sem saída, ruas que não existem mais. Esse ensaio não 

aspira ser mais que um mapa, uma tentativa de cartografia desse percurso. 

Outrossim, essa edição conta ainda com outras questões editoriais inquietantes: 

Apesar do título Diário Íntimo, na nota prévia Francisco ainda diz o seguinte:  

 

Com êste livro, apresentamos a parte mais importante da obra inédita de Lima 

Barreto, reunindo os apontamentos do seu Diário Íntimo e os fragmentos de O 

Cemitério dos Vivos, romance que deixou inacabado. Tudo indica que O 

Cemitério dos Vivos, inspirado na longa convivência do escritor entre loucos, 

teve como ponto de partida o Diário do Hospício, que também incluímos no 

presente volume. (Barreto, 1953. p. 5, itálicos do livro). 

 

Está amalgamado ainda neste livro, além dos Diários e do romance inacabado, o 

inventário da “Limana”, Biblioteca de Lima Barreto. Uma pergunta surge dessa primeira 

frase da nota: Por que organizar em um único livro “a parte mais importante da obra 

inédita de Lima Barreto” e dar a elas o título de apenas uma das obras inclusas, 

dificultando assim, o processo de consulta? Essa questão parece também ter surgido à 

época, pois, como discutirei adiante, na segunda edição dessa obra, publicada pela editora 

Brasiliense, as obras foram separadas. Porém, primeiramente, é preciso contextualizar o 

surgimento dessa edição. 

Dessa primeira edição pela editora Mérito feita por Francisco de Assis Barbosa 

em 1953, surge uma segunda (que, como discutirei a seguir, ele também é responsável 
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pela organização), feita poucos anos depois pela editora Brasiliense em 1956, juntamente 

com outras obras de Lima Barreto , como nos conta a Prof.ª Dr.ª Florentina Souza: 

 

Afonso Henriques de Lima Barreto, cronista, jornalista, escritor morre no dia 

1 de novembro de 1922. Como já o referi é mais lido e estudado depois da 

década de 50 do século vinte, mas precisamente 1956; 34 anos após a sua 

morte, quando a editora Brasiliense publica suas obras completas. Inicia-se 

então o seu processo de inserção no cânone literário brasileiro — vez que a 

publicação em grande casa editorial e a produção de estudos críticos, 

dissertações e teses sobre um autor constituem-se instâncias de legitimação e 

consagração canônicas. (Souza, 2012, p. 227). 

 

A professora frisa aqui a importância da publicação das obras de Lima Barreto em 

“grande casa editorial” para sua projeção e leitura tanto popularmente quanto pela 

academia (cabe aqui ainda chamar atenção ao fato de que, diferentemente da editora 

Mérito, sediada no Rio de Janeiro, a editora Brasiliense era sediada em São Paulo, o que 

também pode ter contribuído para um maior alcance dos livros de Lima Barreto). 

Chegando à constatação de que:  

 

“o mulato livre e pobre”, como ele se autodefine, não teve seus livros 

considerados pela crítica de sua época, não ingressou na Academia de Letras, 

mas termina, no século XXI, tendo seus textos relidos e republicados, sendo 

canonizado pela academia, ou melhor, por setores dos estudos literários nas 

universidades. (Souza, 2012, p. 227). 

 

Então, como ainda afirma a professora, “o reconhecimento de Lima só se deu, de 

fato, postumamente” (Souza, 2012), mas não sem problemas, inclusive editoriais. Uma 

das perdas da edição de 1956 da editora Brasiliense é a não reprodução da nota de 1953, 

fazendo com que uma parte da história de como esses livros vieram a ser, fosse perdida 

no processo. 

Além disso, edição feita pela Brasiliense é pouco transparente em relação à 

colaboração dos diferentes agentes que trabalharam no livro. A nota prévia que registra 

algumas das escolhas editoriais que comentarei a seguir não é assinada, dificultando a 

atribuição do texto. De qualquer forma, na página de apresentação da coleção, onde 

constam as “obras de Lima Barreto”, em caixa alta, descobrimos que as edições das obras 

foram “organizadas sob a direção de Francisco de Assis Barbosa, com a colaboração de 

Antônio Houaiss e M. Cavalcanti Proença”. Com base nisso e na utilização da primeira 

pessoa do plural na nota prévia, assumirei que se trata de uma autoria conjunta. Diz a 

nota: 

 

Êste livro é, em parte, um prolongamento do Diário Íntimo. Notadamente, o 

Diário do Hospício, nas condições especialíssimas em que foi escrito. Na 
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edição de 1953 formavam uma unidade. Daqui por diante, na atual coleção das 

“Obras Completas de Lima Barreto”, constituem volumes independentes. 

(Barreto, 1956. p. 25). 

 

Apesar de separarem as obras dos dois volumes, há um reforço através da nota da 

relação de complemento que os diários teriam reciprocamente. Ao afirmar que o livro é 

“em parte, um prolongamento do Diário Íntimo”, separa-se materialmente um do outro, 

mas há um fio simbólico que os amarra. Porém, se, por um lado, houve a separação do 

Diário Íntimo de Lima do restante dos textos que compunham a edição de 1953, o Diário 

do Hospício não terá a mesma sorte. Em contraste, o diário vai tornando-se ao longo do 

tempo uma parte inseparável do livro O cemitério dos vivos, uma escolha editorial que 

começa na edição de 1953 e seguida até a sua mais recente edição em 2017 pela 

Companhia das Letras. A única edição de O cemitério dos vivos publicado 

individualmente foi o capítulo publicado ainda em vida por Lima Barreto na revista Cruz 

e Souza nº 49 de janeiro de 1921, disponível na Hemeroteca da Biblioteca Nacional e 

documentado também na Nota Prévia de 1956. Na nota, os editores argumentam a favor 

da edição conjunta da seguinte forma: 

 

Os dois manuscritos se completam, pode-se mesmo dizer que se confundem. 

Se é exato que O Cemitério dos Vivos nasceu do Diário do Hospício, os 

comentários personalíssimos dêste enredam-se de tal sorte com a efabulação 

daquele que se torna difícil, se não impossível, delimitar as fronteiras do real e 

do imaginário — problema por sinal permanente na obra de ficção de Lima 

Barreto, cujo grande personagem é, quase sempre, em última análise, a 

experiência do próprio romancista. (Barreto, 1956, p. 25 e 26)10. 

 

A edição em conjunto das obras é justificada pela constatação de que uma 

“nasceu” da outra. Mostrando uma noção ainda limitada e rasa do processo complexo de 

criação literária empreendida por Lima Barreto no contexto do Hospício11. Chegamos, 

enfim, à crítica mais reiterada à obra de Lima Barreto: “se torna difícil, se não impossível, 

delimitar as fronteiras do real e do imaginário” (Barreto, 1956, p. 25), crítica que é ainda 

mais incisiva ao ser estendida a toda a obra de ficção do autor no aposto seguinte. Essa 

era uma crítica muito comum à época, e reflete uma visão de literatura datada do século 

XIX, uma literatura explicada a partir da biografia dos autores. 

Gostaria ainda de tratar da controversa participação de Antônio Houaiss nessa 

edição do livro. Isso, porque, em 1975, junto com outros autores, Houaiss publicou, no 

 
10

 A reprodução em fac-símile dessa nota está disponível nos anexos C e D desse ensaio. 
11

 Abordarei mais essa questão em outro ensaio dedicado à discussão das condições de produção e do 

processo de escrita de Lima Barreto. 
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livro “Editoração Hoje”, um texto no qual conta, em tom irônico, uma anedota acerca de 

sua participação na edição dos manuscritos de Lima Barreto para ilustrar a ideia de que 

“O texto se apresenta ao preparador em todas as hipóteses possíveis”, vejamos o que diz 

o editor: 

 

O texto se apresenta ao preparador em todas as hipóteses possíveis. Não vou 

omitir a mais risonha que tive na vida, que foi quando recebi uma caixa, 

fechada havia trinta anos, com folhas amarelecidas, algumas manchadas de 

café, outras possivelmente ainda recendendo a cachaça, do meu venerando 

Lima Barreto. Era uma caixa que ninguém tivera a coragem de jogar fora, 

porque parecia conter um diário. E diário de um sujeito que, qualquer que fosse 

o grau de pileque, dava as impressões do dia, recordava-se de coisas, ou tomava 

apontamentos do que lhe vinha à mente. (Houaiss, 1981. p. 57-58) 

 

Não é preciso avançar muito no texto para perceber a violência epistêmica operada 

por Antônio Houaiss, que não deixa de rir dos problemas com o álcool que levaram Lima 

Barreto por duas vezes a ser internado. Porém, outra coisa, ainda mais gritante, chama 

atenção nesse texto. Houaiss afirma ter recebido “uma caixa, fechada havia trinta anos, 

com folhas amarelecidas” e tudo o mais. Mas como Antônio Houaiss recebeu uma caixa 

fechada há trinta anos se três anos antes Francisco de Assis Barbosa lançava uma edição 

em livro partindo dos mesmos manuscritos que o editor afirma ter organizado? 

Em, 2022, eu e o Prof. Dr. Arivaldo Sacramento de Souza, tendo contato com essa 

anedota de Houaiss investimos na tese de que ele havia organizado os manuscritos, com 

a colaboração de Francisco de Assis Barbosa e Manuel Cavalcanti Proença (já que os três 

assinam a edição de 1956). Nossa tese foi documentada no artigo do professor Arivaldo 

sobre a dispersão arquivística da Limana, de Lima Barreto: 

 

Se então, assumirmos que a caixa a que Houaiss tivera acesso para elaborar um 

Diário é, a rigor, o conjunto de papéis identificados por Lima Barreto em seu 

Inventário como suas anotações, provas, textos inacabados... precisamos 

aceitar que se trata de um processo de criação editorial do filólogo que biblio-

instaurou em texto uno, coeso e coerente um conjunto de materialidades 

textuais diferentes que não pressupunham uma linearidade sintagmática como 

desejava o Filólogo operar. Mesmo assim o fez. Além de Houaiss, podem ter 

constituído essa edição Manuel Cavalcanti Proença e Francisco Assis Barbosa, 

quando sob a liderança deste, reorganização das Obras de Lima Barreto, em 

1956, pela Editora Brasiliense. (Souza 2023. p. 19) 

 

Como abordado no início desta seção, tanto a edição de 1953 do Diário Íntimo de 

Lima Barreto, quanto a nota técnica de Maria Fernanda Nogueira no Inventário Analítico 

do Arquivo Pessoal de Lima Barreto da Fundação Biblioteca Nacional, apontam no 

sentido contrário à afirmação de Houaiss de que teria sido ele a editar pela primeira vez 

os manuscritos de Lima Barreto confinados “cheirando à cachaça” dentro de uma caixa 
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por trinta anos (algo inclusive insustentável fisicamente, pois o cheiro não duraria tanto), 

a menos que ele tivesse participado da primeira edição, fato que não está documentado 

em lugar algum. 

Ademais, discutirei em um outro ensaio a questão da Crítica Literária, mas é 

curioso pensar, como, no Brasil, país onde surge o gênero textual “crônica” (gênero, 

inclusive, muito explorado por Lima Barreto), que opera justamente na fronteira entre o 

ficcional e o real (operação celebrada em demasia na contemporaneidade), também 

foram, e ainda são, formados intelectuais que rechaçaram veementemente um projeto 

literário tão visionário como o de Lima Barreto. 

Por fim, chego a uma espécie de “árvore genealógica” pensada a partir da filologia 

(a curadoria das diferentes versões) dos livros Diário do Hospício e O Cemitério dos 

Vivos, de Lima Barreto com o propósito de entender como essas duas primeiras edições 

impactaram as seguintes e registrar o percurso editorial dessas obras através da história. 

Para isso, verificamos nas edições mais atuais, as edições usadas como referência: 

 

Figura 3 – Tradição textual do Diário do Hospício e de O Cemitério dos Vivos 

 
Fonte: produção nossa. 

Ao longo do processo de pesquisa, verificamos que as outras edições dos livros, 

ora referenciam os manuscritos e a segunda edição (como é o caso da publicada pela 
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Biblioteca Carioca em 1993), ora referenciam as primeiras edições e a edição de 1993, 

ora, como a edição da Companhia das Letras, referenciam, além dessas e outras edições 

em livro, os manuscritos. 

Porém, nenhuma das edições mais atuais, nem mesmo a da Companhia das Letras, 

recuperam a história editorial (póstuma) desses livros, da participação de figuras como 

Francisco de Assis Barbosa e Antônio Houaiss na idealização, organização e publicação 

desses livros e de como esses agentes inauguraram um projeto escandaloso de edição 

dessas obras. É na tentativa de contribuir para reparação histórica do sujeito Lima Barreto 

que esse trabalho se desenvolve. 

Nesse sentido, para recuperar a história editorial desses livros e para uma melhor 

compreensão da genealogia proposta acima, cabe aqui descrever mais detalhadamente 

cada edição e estabelecer uma comparação entre elas: 

A edição príncipe dos diários de Lima, o Diário Íntimo (J), como abordado 

anteriormente, foi idealizada, editada e publicada por Francisco de Assis Barbosa através 

da Editora Mérito, em 1953. Merece destaque o fato de que manuscritos (a, b e c), segundo 

a nota do editor, foram encontrados em “cadernos e fôlhas soltas, sem ordem cronológica” 

(Barreto, 1953. p. 5), ou seja, Francisco não só editou os manuscritos (a, b e c) 

conservados pela família Barreto da forma que os encontrou, mas, conforme a nota prévia 

assinada por ele, lhes deu sequência “anotando, ao pé de cada capítulo apenas o que [...] 

pareceu mais interessante [...] ao estudo da obra do escritor” (Barreto, 1953. p. 5). Foi a 

partir dessa organização prévia que os diários foram divididos e nomeados. 

Apesar do título, o Diário Íntimo (J) não contém apenas o livro homônimo, mas é 

dividido em 4 partes: Diário, Diário do Hospício, Cemitério dos Vivos e Inventário da 

Biblioteca de Lima, a Limana. Diferente das demais edições, o livro não conta com um 

prefácio, mas com uma nota prévia assinada pelo editor. É interessante notar, segundo a 

nota, que a proposta do livro era apresentar “a parte mais importante da obra inédita de 

Lima Barreto” (Barreto, 1953, p. 5). Porém, a escolha do título não atende a essa premissa, 

fazendo do livro pensado com notas “interessantes ao estudo da obra” (Barreto, 1953. p. 

5), um documento que dificulta a consulta bibliográfica, uma vez que, em uma pesquisa 

bibliográfica, um estudioso só encontraria no catálogo o Diário Íntimo. 

Pouco tempo depois, em 1956, Francisco de Assis Barbosa volta a assinar a 

organização das “Obras de Lima Barreto”, dessa vez pela editora Brasiliense; trabalho 

que contou com a colaboração de Antônio Houaiss e M. Cavalcanti Proença. O trio 

decidiu por, dessa vez, separar o que era o Diário Íntimo (J) em dois livros: Diário Íntimo 
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(K) e O cemitério dos vivos (L). Focaremos aqui no segundo (L), por ser o objeto direto 

desse estudo. O livro é composto, mais uma vez, pelo Diário do Hospício, pelo romance 

inacabado O cemitério dos vivos e pelo Inventário da biblioteca de Lima. Porém, essa 

edição inaugura uma genealogia curiosa na edição dessas obras; além dos textos e do 

inventário, foram adicionados documentos ao final do livro: uma entrevista, concedida 

por Lima Barreto ainda no contexto do hospício no dia 31 de janeiro de 1920, e a 

transcrição dos registros médicos do autor. Porém, o livro conta apenas com inclusões de 

conteúdo; a partir dessa edição, os editores escolheram não mais recuperar a nota e a 

participação ativa e histórica de Francisco de Assis Barbosa, em especial na manipulação 

do material desses livros, fazendo com que esse fato seja esquecido ao longo dos anos. 

Ademais, o livro conta com um prefácio escrito por Eugênio Gomes, que será discutido, 

com os prefácios das outras edições, em outro ensaio. 

Em 1993, surge uma nova edição (M), dessa vez pela Biblioteca Carioca. É a 

primeira vez (dentre as obras escolhidas) que o título do livro trará consigo as obras 

contidas nele: Diário do Hospício / O cemitério dos vivos. Além dos livros, a edição conta 

também com um glossário, sugestões de leitura sendo acompanhada do conto “como o 

‘homem’ chegou”, lido como uma “recriação” da viagem de Lima ao hospício 

(BARRETO, 1993. p 195), e algumas correspondências entre Lima e destinatários 

diversos. Ademais, o livro conta com um prefácio assinado por Ana Lúcia Machado de 

Oliveira e Rosa Maria de Carvalho Gens, que também aparecem na ficha técnica como 

preparadoras dos textos ao lado de Diva Maria Dias Graciosa. 

Tanto a edição de 1956 (L), quanto a edição de 1993 (M), são transparentes em 

relação ao trabalho de edição e manipulação dos textos. Merece destaque, principalmente, 

a atuação dos editores de 1956 (L) no processo de comparação e correção em relação à 

edição anterior e aos manuscritos. Todo esse processo está documentado em notas que 

comentam, página a página (onde havia lugar de crítica12), as decisões tomadas quando o 

manuscrito divergia da edição anterior (J), exigindo uma escolha editorial13. Já na edição 

de 1993 (M), conta com uma seção de “normas da presente edição”, após o prefácio, na 

qual as editoras comentam tanto o processo de estabelecimento dos textos, quanto 

comentários acerca da situação dos manuscritos, normas específicas da edição, como a 

atualização da grafia, e os sinais utilizados, tais como “[...]” para termos ilegíveis14. 

 
12

 Termo utilizado na filologia para os momentos em que os testemunhos (edições, versões) divergem. 
13

 Para apreciação desse trabalho, há uma reprodução, em fac-símile, no Anexo E. 
14

 Também há uma reprodução fac-similar das normas, para apreciação. 
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Por fim, temos a edição da Companhia das Letras, em 2017 (N), que, assim como 

a edição de 1993, traz no título tanto o Diário do Hospício, quanto O cemitério dos vivos. 

O prefácio, dessa vez, é assinado por Alfredo Bosi, já mencionado na primeira parte desse 

ensaio. Esta é a edição que mais incluiu paratextos para acompanhar os livros, pois, no 

apêndice, encontramos contos, crônicas e a entrevista de Lima Barreto à Folha, em 1920, 

que aparece pela primeira vez (dentre as edições consultadas), em 1956 (L), além de 

produções culturais de outros autores da literatura brasileira ligados ao Hospital dos 

Alienados, onde Lima Barreto foi internado. Dentre eles, vemos: Machado de Assis, Raul 

Pompéia e Olavo Bilac. A intenção, segundo a nota que abre a seção, sem título e sem 

assinatura, seria a de “revelar como tal instituição mobilizou os mais variados escritores” 

(Barreto, 2017. p. 243). 

Esta edição (N) é aberta por uma nota sem título e sem assinatura que versa sobre 

a situação dos manuscritos que apresenta dois problemas a priori, a saber: primeiro a 

afirmação de que: 

 

Hoje, felizmente, os manuscritos já se encontram digitalizados e disponíveis a 

qualquer pesquisador em: 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_manuscritos/mss142816

0/mss1428160.pdf (BARRETO, 2017. p. 28) 

 

Essa informação pode ser verificada como imprecisa, uma vez que, ao seguir o link, 

“qualquer pesquisador” constatará que apenas um dos capítulos, o terceiro, do Diário do 

Hospício, está disponível em formato digital na Biblioteca Nacional. Posta dessa forma, 

a afirmação perde um pouco do apelo, mas é mais honesta15. 

Além disso, os editores também afirmam que: 

 

Esta não se pretende uma edição crítica, muito embora tenha procurado 

estabelecer o texto da forma mais rigorosa possível, confrontando as melhores 

edições existentes e indicadas nas referências bibliográficas. As diversas notas 

introduzidas só pretendem sugerir novas possibilidades de compreensão da 

obra. (Barreto, 2017. p. 28). 

 

Mais uma vez, os editores não são precisos nem transparentes quanto ao trabalho de 

edição empreendido por eles. Apesar de falar do confronto das “melhores edições 

existentes”, não há em nenhum lugar do livro uma discussão acerca das escolhas editoriais 

 
15 Graças aos esforços dessa pesquisa, todos os manuscritos do livro já estão disponíveis para consulta de 

qualquer pesquisador no link mencionado. Isso será abordado mais adiante. 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_manuscritos/mss1428160/mss1428160.pdf
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_manuscritos/mss1428160/mss1428160.pdf
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feitas para o estabelecimento do texto. Quais eram as variantes possíveis? Qual foi 

escolhida? Por quê? Perguntas que se colocam a uma edição, mesmo que ela não se 

pretenda “uma edição crítica”. Esta não se pretende uma denúncia ou um questionamento 

da falta de rigor da editora, mas uma denúncia e um questionamento da transparência em 

relação às escolhas editoriais no estabelecimento do texto. 
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3 O PROCESSO DE EDITORAÇÃO PÓSTUMA: UMA ANÁLISE 

FILOLÓGICA DA OBRA DIÁRIO DO HOSPÍCIO DE LIMA BARRETO 

 

I 

 

Como abordado anteriormente, na história da Filologia ocidental muitos 

pesquisadores se dedicaram aos estudos dos “erros” ocorridos no processo de transmissão 

dos textos, alguns ainda sistematizaram essas ocorrências, a exemplo de Blecua, em seu 

Manual de crítica textual (1990), que organiza tais “erros” basicamente em três grandes 

grupos; o primeiro deles, e a que nos importa aqui, fundamenta-se nas categorias 

modificativas aristotélicas: adição, omissão, alteração da ordem e substituição. 

A noção de erro, no entanto, se mostrou improdutiva em relação às edições de 

texto modernas, por tratar-se de uma concepção já superada de que haveria um texto 

“correto” e por tratar de uma tradição copista do medievo europeu16. Resolvemos, então, 

atualizar essas noções a partir de novas concepções da práxis filológica, entendendo que 

cada edição é única e merece ser editada e que os Movimentos Editoriais são diversos e, 

não necessariamente “errados”, superando uma visão moralista e teleológica do trabalho 

filológico. Entender os lugares de crítica de cada edição como uma escolha deliberada 

dos atores envolvidos no processo editorial é crucial para a documentação e estudo da 

história de cada obra. 

 

II 

 

Trabalhando com a noção de “movimentos editoriais” a partir das categorias 

aristotélicas sistematizadas por Blecua (1990), trabalhamos no desenvolvimento de uma 

planilha que pudesse servir de base para o trabalho de colação. Essa planilha comportaria 

tanto as unidades de texto a serem trabalhados como os movimentos editoriais 

encontrados no processo de comparação dos testemunhos. Documentaremos doravante o 

passo a passo para a realização desse trabalho: 

 
16 A noção de erro é abordada historicamente como um processo que ocorre quando o texto passa pelas 

mãos do copista. A tipologia dos erros é documentada de forma a explicar os diferentes equívocos que 

ocorreram no processo de cópia. Ao atualizarmos essa noção pensando nos “movimentos editoriais”, 

entendemos que o texto pode ser alterado de forma equivocada, mas também de forma deliberada. Há 

escolhas que cada editor de textos faz quando edita. Um trecho pode ser omitido, por exemplo, por diversos 

motivos, desde a falta de entendimento daquilo que está escrito, até para reforçar uma narrativa.  
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Em um novo documento do Excel ou do Google Sheets, começaremos a preparar 

o documento para o cotejo dos textos: 

 

 

Colocamos os títulos de cada testemunho para referência: 

 

  



34 

 

Para o cotejo, é necessário fazer uma Formatação Condicional17 das colunas em 

cujas células os movimentos editoriais serão registrados. Assim sendo, selecionamos as 

colunas nas quais essa formatação será aplicada: 

 

Na barra superior, haverá um botão escrito “formatação condicional” que, ao ser 

ativado com um clique, abrirá um menu inferior onde poderemos realçar nossas células: 

 

 

 
17 A formatação condicional é uma ferramenta de edição de células desenvolvida para realçar determinadas 

células para que sua identificação seja facilitada. Ao ser aplicada, a formatação altera a aparência de um 

intervalo de células com base em uma condição. 
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Dentro desse menu, poderemos escolher formatar células com “Texto específico”, 

que “contém” o texto que será realçado (isso será definido por nós em seguida) e, então, 

colocar o texto que queremos destacar. Como escrever uma letra é mais rápido que 

escrever uma palavra, faremos uma regra para cada letra inicial dos movimentos editoriais 

eleitos para o trabalho, neste caso, “s” indicará um movimento editorial de substituição: 
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Ao clicar no botão “formatar”, logo acima do botão “ok”, uma nova janela se 

abrirá, podendo-se alterar o preenchimento da célula quando aquela letra ali ocorrer: 
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Se feita corretamente, a formatação da planilha funcionará de modo a destacar de 

forma visual os movimentos quando os registrarmos. Dessa forma, a apreciação se dará 

de forma facilitada: 

 

 

 

Assim, após feita a configuração de cada uma das letras, cada movimento editorial 

terá uma cor personalizada: 
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Por fim, para fazer a contagem das ocorrências, utilizaremos uma fórmula em uma 

das células da planilha: 

 

 

 

Escrevemos então “=cont.se” dentro da célula onde gostaríamos que o número da 

contagem apareça e pressionamos a tecla TAB, no teclado, para que a fórmula seja 

ativada: um parêntese se abrirá para que se selecione ou se digite o intervalo de células a 

serem contadas. Com o mouse, selecionamos as colunas onde os movimentos foram 

registrados: 
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E, antes de fechar os parênteses, escreveremos um ponto e vírgula e colocaremos 

a letra a ser contada entre aspas (isso também funciona com palavras ou números). 

Para contar a letra “S” (a letra pode ser tanto maiúscula quanto minúscula), nossa 

fórmula ficará assim: 

 

 

 

Dessa forma, temos nossa tabela configurada para os registros: 
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III 

 

Para este trabalho de crítica textual a colação/cotejo dos textos foi a principal etapa 

para a apreciação histórica das diferentes edições/testemunhos da obra. Ao longo da 

história, estudiosos de crítica textual desenvolveram métodos para o estudo da 

transmissão dos textos. Talvez o mais conhecido deles é o método de Karl Lachmann 

(1793 - 1851), que envolvia, entre outras coisas, a recensão/reunião e a colação/cotejo de 

todas as edições conhecidas do texto a ser estudado. Para este trabalho, essas duas 

primeiras etapas foram seguidas com o objetivo de, através da comparação dos textos, 

observar e analisar os diferentes movimentos editoriais ocorridos ao longo do século em 

que o respectivo livro de Lima Barreto foi editado.  

 

IV 

 

Em resumo, nos apropriamos de duas categorias de análise caras à Filologia: a 

recensão/reunião dos textos, a colação/cotejo deles e a tipologia dos erros ocorridos no 

processo de edição, aqui compreendidos como movimentos editoriais. Essas categorias 

nos serviram de base para analisar os cinco primeiros capítulos do livro “Diário do 

Hospício” de Lima Barreto, editados ao longo do último século, a fim de estudar e 

registrar a história editorial do livro. 

 

V 

 

Na etapa de recensão, reunimos nove edições do “Diário do Hospício”, que foram 

encontradas, por vezes, junto ao “Diário íntimo”, como ocorre na primeira edição; ou 

ainda compiladas a “O Cemitério dos Vivos”, como é o caso na edição mais recente. Após 

a comparação preliminar, eliminamos as edições em que o conteúdo do livro se 

apresentava como uma repetição das anteriores, ou seja, casos em que o texto era 

exatamente como na edição de referência. 

Por fim, foram eleitas apenas quatro edições para comparação com os 

manuscritos: 
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Figura 4 – Tradição textual do Diário do Hospício e de O Cemitério dos Vivos 

 
Fonte: Autoria nossa. 

 

A edição publicada pela editora Mérito, em 1953, conta com cinco capítulos, 

diferente das outras edições que apresentam dez capítulos aos leitores. Por esse motivo, 

decidimos, neste trabalho, focar nos cinco primeiros capítulos, para que pudéssemos 

contemplar, na colação, todas as edições lado a lado com os manuscritos. 

Para um melhor entendimento das diferenças entre cada edição, produzimos ainda 

a tabela abaixo: 

 

Quadro 1 – Edições: Diário do Hospício 

EDITORA 
ANO DE 

PUBLICAÇÃO 
TIPO DE 

ENCADERNAÇÃO 
RESPONSÁVEIS TEXTOS PARATEXTOS 

Nº DE 
PÁGINAS 

Mérito S.A. 1953 CAPA DURA 
FRANCISCO 
ASSIS 
BARBOSA 

DIÁRIO 
ÍNTIMO, 
DIÁRIO DO 
HOSPÍCIO E O 
CEMITÉRIO 
DOS VIVOS 

NOTA PRÉVIA (DE 
FRANCISCO ASSIS 
BARBOSA), INVENTÁRIO DA 
BIBLIOTECA 

330 

BRASILIENSE 1956 

CAPA DURA 
(SUBSTITUÍDA 
POR AVARIA NA 
BIBLIOTECA 
REITOR 
MACEDO COSTA 
– UFBA) 

FRANCISCO 
ASSIS 
BARBOSA, 
ANTÔNIO 
HOUAISS E M. 
CAVALCANTI 
PROENÇA. 

DIÁRIO DO 
HOSPÍCIO E O 
CEMITÉRIO 
DOS VIVOS 

PREFÁCIO (DE EUGÊNIO 
GOMES), NOTA PRÉVIA 
(NÃO ASSINADA), 
INVENTÁRIO, 
DOCUMENTOS (UMA 
ENTREVISTA E CASO 
CLÍNICO) E NOTAS AO 
TEXTO 

299 
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BIBLIOTECA 
CARIOCA 

1993 BROCHURA 

DIVA MARIA 
DIAS 
GRACIOSA 
(ASSINA AS 
NORMAS DE 
EDIÇÃO) 

DIÁRIO DO 
HOSPÍCIO E O 
CEMITÉRIO 
DOS VIVOS 

PREFÁCIO (DE ANA LÚCIA E 
ROSA MARIA), NORMAS DE 
EDIÇÃO (DIVA MARIA), 
GLOSSÁRIO, BIBLIOGRAFIA, 
NOTA DO EDITOR (NÃO 
ASSINADA) E ANEXOS: 
COMO O HOMEM CHEGOU 
(CONTO) E 
CORRESPONDÊNCIAS 

222 

COMPANHIA 
DAS LETRAS 

2017 BROCHURA 

AUGUSTO 
MASSI E 
MURILO 
MARCONDES 
DE MOURA 
(ORG.) 

DIÁRIO DO 
HOSPÍCIO E O 
CEMITÉRIO 
DOS VIVOS 

PREFÁCIO (DE ALFREDO 
BOSI), APÊNDICE: COMO O 
HOMEM CHEGOU, AS 
TEORIAS DO DOUTOR 
CARURU, DA MINHA CELA, 
UMA ENTREVISTA; CONTOS 
DE LIMA BARRETO (OS 
PERCALÇOS DO BUDISMO, A 
LÓGICA DO MALUCO) E 
CRÔNICAS DE OUTROS 
AUTORES SOBRE O 
HOSPÍCIO (MACHADO DE 
ASSIS, OLAVO BILAC E 
RAYMUNDO MAGALHÃES) 

308 

 

Fonte: produção nossa. 

 

VI 

 

Apresentamos, nas páginas que seguem os trabalhos de colação/cotejo e de análise 

dos movimentos editoriais das edições, os movimentos encontrados nas diferentes 

edições em relação ao manuscrito anotando-os ao lado de cada célula. Compreendemos 

que o trabalho estatístico por si só não dá conta da história de cem anos de edição dessa 

obra póstuma de Lima Barreto, assim como de nada vale um trabalho de comentário sem 

a apreciação dessa materialidade. O que apresentamos aqui é a base de um projeto ainda 

maior que é a discussão acerca da ética e da práxis de edição textual póstuma. 
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4 COTEJO  

 

4.1 DOS MANUSCRITOS 

 

A partir da metodologia exposta no capítulo anterior, foram apreciados os cinco 

primeiros capítulos do livro Diário do Hospício, de Lima Barreto. Como abordado, a 

escolha da quantidade de capítulos se deu a partir da primeira edição, publicada pela 

editora Mérito em 1953, editada por Francisco Assis Barbosa. O editor contou com a 

ajuda de Antônio Houaiss e outros para a revisão e ampliação desse texto que, a partir da 

edição publicada pela editora Brasiliense, em 1956, passou a contar com dez capítulos, 

editados a partir de manuscritos ainda inéditos. 

Nos capítulos 1 e 2 deste trabalho, comentei acerca de como os manuscritos de 

Lima Barreto, hoje, fazem parte do acervo da Biblioteca Nacional, sediada no Rio de 

Janeiro. Na edição publicada pela Companhia das Letras, em 2017, li que os manuscritos 

estavam disponíveis para consulta online: 

 
Hoje, felizmente, os manuscritos já se encontram digitalizados e disponíveis 

a qualquer pesquisador em: 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_manuscritos/mss142816

0/mss1428160.pdf. (BARRETO, 2017. p. 28) 

 

Abordei rapidamente como, no começo desta pesquisa, esse link nos levava a um 

documento que continha apenas as páginas que compunham o capítulo 3 do livro, em 

preto e branco, pois havia sido digitalizado a partir do material microfilmado de Lima. 

 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_manuscritos/mss1428160/mss1428160.pdf
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_manuscritos/mss1428160/mss1428160.pdf
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Figura 5- Reprodução de e-mail enviado pelo Setor de Manuscritos da Biblioteca Nacional 

 
Fonte: Mensagens Eletrônicas do Acervo Pessoal do Autor. 

 

Ao solicitarmos acesso ao serviço de reprodução, pudemos constatar alguns 

problemas na digitalização do documento. A microfilmagem dos manuscritos à lápis 

apresentavam inconsistência de qualidade como pode ser visto abaixo: 
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Figura 6 – Amostra 1 dos manuscritos de Lima Barreto: microfilme 

 
Fonte: Acervo de Manuscritos da Biblioteca Nacional 
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Figura 7 – Amostra 2 dos manuscritos de Lima Barreto: microfilme 

 
Fonte: Acervo de Manuscritos da Biblioteca Nacional 
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Como pode ser verificado, principalmente a partir da amostra 2, o material 

encontra-se comprometido para leitura. Tentamos pedir um ajuste no scanner, 

aumentando o contraste na tentativa de melhorar a leitura, sem sucesso: 

 

Figura 8 – Amostra 3 dos manuscritos de Lima Barreto: microfilme 

 

Fonte: Acervo de Manuscritos da Biblioteca Nacional 
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As amostras 2 e 3 mostram a mesma folha em duas tentativas de digitalização do 

manuscrito para nosso estudo. Com muitas páginas apresentando o mesmo problema, 

verificamos, junto aos técnicos e técnicas da sessão de manuscritos da Biblioteca, a 

necessidade de uma nova digitalização, dessa vez, colorida e em alta resolução, dos 

documentos em questão: 

 
Figura 9 – Amostra 4 dos manuscritos de Lima Barreto: alta resolução 

 
Fonte: Acervo de Manuscritos da Biblioteca Nacional 
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Aqui está documentada, da forma mais breve possível, a história de como, graças 

a pesquisas como a nossa, muitos manuscritos se tornam disponíveis “a qualquer 

pesquisador” no acervo digital da Biblioteca Nacional. Temos orgulho em dizer que 

depois de meses de trabalho de digitalização, transcrição e análise, hoje, os manuscritos 

estão disponíveis no mesmo link mencionado na edição18.  

Além disso, nas páginas que seguem, apresentamos o trabalho de cotejo e 

classificação dos movimentos editoriais encontrados nos cinco primeiros capítulos da 

obra presentes em quatro edições diferentes entre si nos últimos 100 anos. Meus 

agradecimentos aos professores Arivaldo Sacramento e Rodrigo Nascimento que me 

ajudaram na aquisição dos materiais e no diálogo com a Biblioteca Nacional e aos 

técnicos e técnicas que nos ajudaram pacientemente na consulta e na digitalização dos 

documentos.  

Para a classificação dos movimentos, as dividimos em quatro categorias: 

Consideramos Substituição, qualquer alteração total ou parcial de uma palavra, 

sendo contabilizadas atualizações ortográficas e eventuais correções. Como Adição, 

foram consideradas quaisquer intervenções que excedessem o texto, como pontuações, 

hifenizações etc. Em relação aos Deslocamentos, consideramos a movimentação do texto 

de um parágrafo para outro ou de uma página para outra. Por fim, as Omissões foram 

consideradas a partir de palavras que estavam manuscritas, mas que, por algum motivo 

faltavam em uma ou mais edições. Vejamos alguns exemplos: 

 

Figura 10 – Amostra 1 do Cotejo 

 

Fonte: produção nossa 

 

 
18 Disponível em: 

https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_manuscritos/mss1428160/mss1428160.pdf. Acesso 

em: 09 jul. 2025. 

https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_manuscritos/mss1428160/mss1428160.pdf
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Nosso primeiro exemplo se encontra no título do primeiro capítulo, acreditamos 

que ele seja exemplar para mostrar o que entendemos por Omissão, Adição e Substituição.  

Como podemos observar na amostra abaixo, existem algumas informações que 

acompanham o título (destacadas em vermelho) que não tiveram qualquer menção nas 

edições posteriores do texto, o que classificamos como Omissão: 

 

Figura 11 – Amostra 5 dos manuscrito de Lima Barreto: recorte do Cap. 1 

 

 

Fonte: Biblioteca Naciocal 

Além dessas informações que recuperamos na transcrição, temos um caso 

interessante de Adição, pois, apesar de existir na parte superior direita do manuscrito o 

número I em romano, entendemos que ele faz parte da organização das tiras e não, 

necessariamente da numeração de capítulos, uma vez que se trata de uma escrita que ainda 

estava em desenvolvimento no Hospício. Não à toa, o número não acompanha o título, 

está nas margens da página e se repete ao longo do que veio a se tornar o primeiro capítulo 

do livro quando as páginas foram organizados por Francisco Assis Barbosa, Antônio 

Houaiss e outros. 

Por fim, no campo das Substituições temos três ocorrências, um dos casos 

modifica a disposição das letras do título, colocando-as todas de forma capitular. As 

outras duas, substituem a forma como a data de 4-1-20 foi disposta no manuscrito e a 

coloca de outra forma. É interessante ainda que essa data foi riscada a lápis e a informação 

mantida pelo autor é a data de 26 a 29-12-19, seria isto também uma substituição? Não 
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consideramos dessa forma, pois os “primeiros dias” de Lima no Hospício se deram, como 

podemos ver no título do segundo capítulo, até o dia 4 de Janeiro, e estão descritos ao 

longo das páginas dos dois capítulos; este é, portanto, é um lugar de crítica a ser discutido. 

 

Figura 12 – Amostra 2 do Cotejo 

 

Fonte: produção nossa. 

Nesse segundo exemplo, podemos ver, além de alguns casos de Omissão, 

Substituição, e Adição, um dos raros casos de Deslocamento. 

Em relação ao caso de Omissão, trata-se de uma referência que o autor faz a outra 

tira, que poderia ter sido estudada e referenciada adequadamente nas edições. Já nas 

Substituições, temos diversos casos de adequação ortográfica, cada um de acordo com a 

época em que esse manuscrito foi editado. Vemos a palavra “Elle”, ser substituída por 

“êle” e, mais tarde, por “ele”, como hoje a grafamos. Um registro histórico das nossas 

diferentes normas. 

Um caso de Substituição em especial chama atenção nessa amostra. No terceiro 

parágrafo, vemos o verbo no presente “acompanha-o” ser substituído pela sua forma no 

passado. Essa decisão editorial se daria por uma padronização da voz que narra, 
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colocando todo o relato do hospício no passado? A perda da presentificação afasta o 

narrador da cena. O interno não mais acompanha o companheiro. Tudo isso passou, não 

estamos mais no Hospício. Onde estamos? 

 Ainda nas adequações ortográficas, temos um caso de Adição de vírgula. E o caso 

de Deslocamento aparece no texto apresentado pela editora Mérito, em que há um 

movimento de quebrar o parágrafo um pouco antes de onde vemos ele ser quebrado tanto 

no manuscrito quanto nas outras edições. Acreditamos que, neste caso, pode ter ocorrido 

uma confusão quanto ao ponto de seguimento, uma vez que o texto é escrito de forma 

corrida ao longo de diversas tiras de papel. 

Como podemos ver a partir desses casos comentados, um trabalho de análise 

qualitativa desses movimentos aqui elencados é necessária para que possamos de fato 

avaliar o impacto desses movimentos editoriais na obra de Lima Barreto. Planejo fazê-lo 

em um trabalho futuro, começando pelo levantamento dos movimentos editoriais de toda 

a obra e a organização de uma edição comentada de Diário do Hospício. 
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4.2 COTEJO 
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A partir da comparação, foi possível observar os seguintes dados: 

 

Quadro 2 – Relação de Movimentos Editoriais 

CAPÍTULO ADIÇÃO DESLOCAMENTO OMISSÃO SUBSTITUIÇÃO PALAVRAS 

1 110 1 18 702 8328 

2 93 0 10 604 7235 

3 65 0 14 520 6639 

4 225 1 23 1442 13721 

5 114 0 24 707 8462 

TOTAL 607 2 89 3975 44385 
Fonte: produção nossa. 

 

Gráfico 1 – Relação de movimentos editoriais 

 

Fonte: produção nossa. 

 

Dentre os movimentos editoriais eleitos para este trabalho, aquele que teve maior 

ocorrência foi a Substituição, correspondendo a 8,96% de alteração do texto, seguido por 

Adição (1,37%) e Omissão (0,2%). Não houveram deslocamentos o suficiente para 

constituir porcentagem, ou seja, mesmo havendo 2 deslocamentos, eles equivalem a 

0,004% de alteração no texto. Olhando para os movimentos editoriais apenas de forma 

estatística, a soma dos movimentos editoriais não demonstrou uma alteração expressiva 

do texto ao longo do último século (lembramos aqui que as somas dizem respeito aos 

movimentos de todas as edições, contando-se os manuscritos). 

Movimentos Editoriais

Adição

Deslocamento

Omissão

Substituição
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Ademais, frisamos a necessidade de uma análise também qualitativa desses dados 

para uma melhor apreciação do impacto dessas mudanças na produção de sentido. O que 

se planeja fazer em produções futuras. 
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ANEXOS 

 

 
Anexo A - Reprodução fac-similar da primeira parte da nota prévia do Diário Íntimo de 

Lima Barreto, pela editora Mérito em 1953. 
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Anexo B - Reprodução fac-similar da segunda (e última) parte da nota prévia do Diário 

Íntimo de Lima Barreto, pela editora Mérito em 1953. 
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Anexo C - Reprodução fac-similar da primeira parte da nota prévia de O Cemitério dos 

Vivos de Lima Barreto, pela editora Brasiliense em 1956. 
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Anexo D - Reprodução fac-similar da primeira parte da nota prévia de O Cemitério dos 

Vivos de Lima Barreto, pela editora Brasiliense em 1956. 
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Anexo E - Reprodução fac-similar das notas ao texto de O Cemitério dos Vivos de Lima 

Barreto, pela editora Brasiliense em 1956. 
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Anexo F - Reprodução fac-similar das “normas da presente edição” de Diário do 

Hospício / O Cemitério dos Vivos de Lima Barreto, pela editora Biblioteca Carioca em 

1993. 

 

 

 

 


	d3e06b2df15cef82c4c9c0cfa440972d30d4e78bb7bbf4396afe48966a83d72c.pdf
	d3e06b2df15cef82c4c9c0cfa440972d30d4e78bb7bbf4396afe48966a83d72c.pdf
	d3e06b2df15cef82c4c9c0cfa440972d30d4e78bb7bbf4396afe48966a83d72c.pdf

